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PREFÁCIO


			Questões sobre o fazer ciência na Educação Básica


			O presente livro trata do desenvolvimento da Iniciação Científica na escola e traz importantes contribuições para os/as profissionais envolvidos/as com a Educação. É resultado de uma pesquisa desenvolvida pelos professores pesquisadores com atuação na Educação Básica, Victor Hugo Nedel Oliveira e Daniel Giordani Vasques, que ensinam, respectivamente, Geografia e Educação Física no Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Com esta publicação os autores manifestam o desejo de apresentar formas de fazer ciência e promover a reflexão sobre a “Iniciação Científica em espaços escolares.” A/O leitora/or encontrará nesta obra relatos de pesquisas que, certamente, muito contribuirão para a inserção da Iniciação Científica na escola.


			Ao longo dos anos em que tenho atuado como professor na Educação Básica, inclusive na EJA, pude me deparar com várias iniciativas voltadas ao desenvolvimento da pesquisa nos currículos do Ensino Fundamental e Médio. Muitas dessas práticas apresentavam pontos exitosos e outros nem tanto. Em alguns casos, quando surgiam dificuldades, a solução encontrada era mudar a forma como a Iniciação Científica estava sendo trabalhada. O problema, a meu ver, não estava na busca por mudanças, que visavam corrigir rumos, mas no fato de que não se avaliava e não se registrava aquilo que a equipe de professoras/es verificava como um empecilho para o desenvolvimento das aulas de iniciação científica. Além disso, quando se decidia mudar o método de ensino, também não era comum que as/os estudantes fossem ouvidas/os e que suas críticas e sugestões, que sempre existiam, fossem levadas em consideração na elaboração do novo modelo de ensino proposto. 


			É aqui que se verifica uma das grandes contribuições do presente estudo. Ele rompe com a lógica de ensinar ciência sem refletir sobre as razões dos acertos e erros e sem contemplar os pontos de vista e interesses das/os estudantes. Isso pode ser verificado já no primeiro capítulo onde os autores descrevem e analisam uma avaliação diagnóstica que visou conhecer o pensamento dos/as estudantes sobre o que as/os mesmas/os entendiam por conhecimento científico. Estas informações orientaram os autores no planejamento dos passos seguintes. No segundo capítulo, são apresentados, na forma de artigos científicos, os resultados das pesquisas empreendidas pelas/os estudantes. Por fim, no terceiro, os autores avaliam suas práticas, apontam os limites e as impossibilidades para a implementação da Iniciação Científica na Educação Básica. Também reforçam o desejo de que o conhecimento científico seja reconhecido como um dos princípios basilares de uma sociedade democrática.


			A leitura do presente estudo, que é resultado de uma pesquisa rigorosa e de práticas em sala de aula, nos permite perceber o entrosamento profissional, tão necessário, entre os professores pesquisadores que o elaboraram, e a interdisciplinaridade, tão desejada, quanto aos assuntos abordados nas pesquisas desenvolvidas pelas/os jovens pesquisadores. Acreditamos ser de extrema relevância que a/o professora/or orientadora/or de Iniciação Científica seja também um/a pesquisador/a. Para isso é importante que os gestores de escolas púbicas e privadas desenvolvam políticas voltadas para a formação continuada de docentes em nível de mestrado e doutorado. A trajetória acadêmica dos autores deste livro reforça nossa crença. Certamente, a atuação como pesquisadores muito tem contribuído para o desempenho exitoso no desenvolvimento da Iniciação Científica na escola. 


			Assim como o incentivo para a formação continuada e o desenvolvimento de pesquisas, destaca-se a necessidade de que as/os professoras/es orientadoras/es tenham, em suas cargas horárias, um tempo adequado para a preparação das aulas de IC e para a orientação das/os estudantes. Esse tempo é fundamental, por exemplo, para que as/os orientadoras/es possam refletir sobre suas práticas e divulgá-las através de eventos acadêmicos e da publicação de suas experiências pedagógicas na Iniciação Científica. A divulgação de boas práticas sobre o desenvolvimento do pensamento científico na escola fortalecerá esse campo de atuação.


			O/A professor/a pesquisador/a encontrará maior facilidade para desenvolver um ensino de Iniciação científica de qualidade quanto maior for a sua familiaridade com diferentes metodologias científicas e os passos necessários para se realizar uma pesquisa. Concordamos com os autores quando eles afirmam que o desenvolvimento da Iniciação Científica na escola concorrerá para


			a formação de cidadãos críticos e que estejam atentos às mudanças que ocorrem na sociedade, de modo a que tenham o entendimento de que a ciência constitui-se de importante instituição pra o avanço da sociedade como um todo.


			Outra marca presente na obra é o diálogo com a produção bibliográfica atual sobre a Iniciação Científica na Educação Básica. O levantamento bibliográfico realizado pelos autores nos mostra, além da excelência dos trabalhos já realizados sobre o ensino da ciência nas escolas, que ainda se fazem necessários investimentos, dos gestores das escolas públicas e privadas, na elaboração e divulgação de novas pesquisas sobre o tema aqui apresentado. 


			Os pontos por nós destacados sobre o presente livro, que ora chega na sua escola e nas mãos do/a professor/a que acredita no potencial do ensino de ciência nas Educação Básica, nos fazem recomendar fortemente a leitura do mesmo.


 


			Prof. Dr. Vanderlei Machado


			Doutor em História do Brasil


			Professor Titular do Departamento de Humanidades da UFRGS


			









APRESENTAÇÃO


			Prezada leitora, prezado leitor!


 


			Esse livro é uma produção que concretizou, na prática, fazeres pedagógicos sobre Iniciação Científica na escola básica. Apresentamos aqui a toda comunidade escolar e acadêmica e demais interessados, resposta a uma questão que recorrentemente somos indagados: “o quê?”. O que é a Iniciação Científica na escola? Eis, aqui, algumas possibilidades para explorar esse entendimento de que é possível fazer ciência e ensinar sobre o universo científico para estudantes do Ensino Fundamental e Médio.


			Vivemos em um momento bastante delicado de nossa história enquanto humanidade, em especial, ao atravessarmos a maior crise sanitária dos últimos 100 anos, a pandemia da Covid-19. Esse acontecimento colocou em evidência a urgente necessidade de promovermos um debate sobre a ciência e seus métodos, de modo a que a população em geral possa conhecer o que se faz “para dentro dos muros das universidades e centros de pesquisa”. Os movimentos negacionistas, além de nos deixarem perplexos com seus discursos e ações, nos colocam frente a um desafio: construir uma sociedade que valorize a ciência, a pesquisa e os pesquisadores, de modo a garantir que os fantasmas dos períodos mais tristes de nossa história não ressurjam. 


			Acreditamos, portanto, que uma forma importante de construção desse entendimento sobre ciência e seus processos deva começar, desde já, na formação escolar de todas e todos. É nesse sentido que organizamos, em 2020, primeiro ano da pandemia da Covid-19, o projeto de pesquisa “Iniciação Científica na Escola Básica: concepções, formas e métodos”, que vem sendo desenvolvido em nosso espaço de trabalho e pesquisa, o Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O principal objetivo da pesquisa é propor reflexões sobre as concepções, as formas e os múltiplos métodos de ensino utilizados na Iniciação Científica na educação básica. Com isso, já temos clareza de que não existe apenas um único caminho para se chegar ao que se deseja. É a partir dessa rede de possibilidades que desenvolvemos nossa investigação. 


			Um dos objetivos específicos da investigação diz respeito ao planejamento e intervenção pedagógica, além da proposição de estratégias e métodos de ensino sobre Iniciação Científica. É nesse ponto que o presente livro começa-se a materializar-se. Entre os anos de 2020 e 2021, fomos orientadores de Iniciação Científica Júnior de 13 bolsistas, todas e todos os estudantes do ensino regular, no Colégio de Aplicação da UFRGS. É de destacar e parabenizar tanto o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), quanto a Pró-Reitoria de Pesquisa da UFRGS por oportunizarem essa possibilidade de inserção de jovens estudantes da escola básica no mundo da pesquisa, através da Iniciação Científica Júnior.


			Como se pode ver pelos anos, todo o trabalho aqui apresentado foi desenvolvido durante a pandemia. Em outras palavras, toda a produção acadêmica escrita, orientações, reuniões e demais afazeres foram realizados de modo virtual, o que acrescentou maiores desafios tanto aos orientadores quanto aos bolsistas de IC Júnior. Em resumo, a estratégia de trabalho foi desenvolvida da seguinte forma: ocorreram reuniões de estudo e orientação quinzenais com todo o grupo; além do envio de textos semanais, elaborados pelos orientadores, com explicações e perguntas sobre as etapas da investigação que foi desenvolvida com cada bolsista. O conjunto de textos apresentados como exemplo e possibilidade de atuação pedagógica sobre Iniciação Científica na escola básica é um dos importantes resultados desse processo.


			No capítulo “Quem são os estudantes bolsistas de iniciação científica júnior e o que pensam sobre ciência?”, apresentamos um estudo que realizamos como estratégia de sondagem, para conhecer quem eram os 13 bolsistas de Iniciação Científica Júnior e o que pensavam sobre ciência, quando iniciaram o período de trabalho junto aos orientadores. Nesse capítulo, encontramos o perfil desse grupo de estudantes e suas principais percepções sobre ciência, pesquisa e iniciação científica. Entendemos ser importante trazer tais análises e informações para o presente livro, para que as leitoras e leitores pudessem conhecer os sujeitos que produziram investigações científicas já na escola básica.


			O capítulo “Iniciação Científica na escola na prática”, por sua vez, apresenta, a partir de 13 textos em formato de artigos científicos, o resultado das produções de cada uma e cada um desses bolsistas por nós orientados. Aqui, é importante destacar que os orientadores, quando da produção da presente obra, optaram por realizar poucas e pequenas intervenções nos textos elaborados pelos estudantes, de modo a que se pudesse perceber o estilo de escrita de cada um, bem como as potencialidades e desafios que estudantes da educação básica encontram na produção de texto em formato acadêmico. Essa foi uma das produções desenvolvidas no período de 12 meses que estiveram conosco. Além disso, todos apresentaram seus trabalhos no XVI Salão UFRGS Jovem, evento científico de apresentação de trabalhos de pesquisa desenvolvidos por estudantes da escola básica. Nesse espaço, manifestamos nossa profunda gratidão para com Carolina, Eduarda Silva, Eduarda Soares, Jorge, Julianne, Laura Crasnievicz, Laura Fraga, Layla, Maria Eduarda, Marthin, Melissa e Victória, com quem, mais do que ensinar, muito pudemos aprender.


			Por fim, o capítulo “Considerações para seguir fazendo IC na escola”, a título de conclusão da obra, retoma o trabalho feito e promove reflexão sobre futuras pistas e possibilidades para atuação pedagógica sobre a Iniciação Científica em espaços escolares. É um convite aos leitores para continuar seguir pensando e fazendo conosco. É um pedido de atuação em conjunto em prol da ciência, desde a educação básica. É um clamor pela construção de uma sociedade mais justa e que reconheça a ciência.


			Não podemos deixar de agradecer imensamente à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (Fapergs), pela concessão de financiamento de pesquisa através do Edital ARD 10/2020, que possibilitou a construção do presente livro. A Fapergs é uma das instituições que enchem de orgulho as gaúchas e gaúchos, além de demonstrar, por meio de ações, diversos exemplos práticos de fomento à pesquisa, nas múltiplas áreas do saber. Por isso, agradecemos na pessoa do Prof. Dr. Odir Dellagostin, Diretor-presidente da Fapergs, e ao Prof. Dr. Luís Lamb, Secretário de Inovação, Ciência e Tecnologia do Estado do Rio Grande do Sul, pelos empenhos incansáveis em promover a pesquisa do RS e por terem aceitado participar da produção dessa obra, nos brindando com o prefácio e o posfácio, respectivamente.


			Que essa obra impulsione a que mais professores da educação básica produzam pesquisas com seus estudantes e que, para isso, encontrem espaços adequados tanto em termos de infraestrutura e currículo, quanto em condições de trabalho. Nosso desejo de boa leitura vai além da leitura em si. Vai ao sentido de convidar as e os professores a embarcarem conosco nessa trajetória de busca de um porvir, de uma sociedade mais esclarecida e sem medo de ser feliz.


 


			Boa leitura!


			Contem conosco!


 


			Com admiração,


 


			Victor Hugo Nedel Oliveira


			Daniel Giordani Vasques


			Os autores.


			









QUEM SÃO OS ESTUDANTES BOLSISTAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA JÚNIOR E O QUE PENSAM SOBRE CIÊNCIA?1


			1. Introdução


			A ciência e seu debate contemporâneo vieram ganhando força nos últimos meses, principalmente com a chegada da pandemia da Covid-19, que escancarou uma importante tensão: o negacionismo científico. Para que se possa aprofundar o debate sobre a ciência e os múltiplos elementos que dela provém e para ela convergem, se faz necessário debruçar os olhares para os estudos sociais da ciência (Latour, 2000), que colaboram na tentativa de entender os fazeres, os processos e as associações envolvidas no cotidiano da pesquisa. A partir desse entendimento, verifica-se que os fazeres da ciência não se encontram separados dos seus interesses e de suas motivações, o que permite assumir que não existe uma ciência pura, isenta ou ingênua, mas sim uma ação híbrida entre ciência e política, a partir das decisões que se tomam, ou não, em relação ao fazer científico.


			A escola, nesse sentido, pode ser considerada como um dos espaços privilegiados de popularização da ciência, na medida em que os conhecimentos construídos com os estudantes a partir dos diversos componentes curriculares têm sua origem, em algum grau, nos processos científicos das múltiplas áreas do saber (Demo, 1995). A noção de que os conhecimentos trabalhados com os estudantes são conhecimentos científicos ou acadêmicos não inviabiliza o papel da escola enquanto espaço produtor de conhecimento, inclusive, e, por isso, reconhecem-se as estratégias de ensino da ciência da escola básica, a partir de atividades vinculadas à iniciação científica, seja como componente curricular ou como projeto pedagógico complementar. O trabalho com o método científico no seio da escola, nessa leitura, possibilita a formação de cidadãos críticos e que estejam atentos às mudanças que ocorrem na sociedade, de modo a que tenham o entendimento de que a ciência constitui-se de importante instituição pra o avanço da sociedade como um todo.


			Para que fosse possível desbravar os diferentes cenários da iniciação científica no âmbito escolar, propor ações pedagógicas que fomentem e incentivem as práticas educativas sobre e com a temática e, ao mesmo tempo, reconhecer as investigações que vêm tratando do tema no país, optou-se pela criação de um projeto de pesquisa que vem sendo desenvolvido, institucionalmente, no Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), espaço privilegiado para a pesquisa e a prática do assunto na escola básica. Na instituição em tela, os estudantes possuem contato com a iniciação científica desde o primeiro ano do Ensino Fundamental, passando pelos anos finais dessa etapa de ensino e pelo ensino médio – com a possibilidade de bolsas de IC Júnior, e também na Educação de Jovens e Adultos (EJA), com disciplina relativa à iniciação científica. No ano de 2020, o referido projeto de pesquisa conta com significativo número de bolsistas de IC Júnior, que desenvolvem investigações sobre temas relacionados à ciência, educação e sociedade.


			O principal objetivo do presente texto foi analisar as percepções e as representações sobre ciência e sobre iniciação científica na escola de bolsistas de iniciação científica júnior, estudantes do Ensino Fundamental do Colégio de Aplicação da UFRGS, vinculados ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica Júnior Pibic, com financiamento da Pró-Reitoria de Pesquisa da UFRGS. A partir do ano de 2003, quando ocorreu a criação do programa Pibic Júnior (Massi; Queiroz, 2015), a iniciação científica vem sendo reunida, a partir de elementos e escopos diversos, à educação básica. Nesse entendimento, o trabalho diz respeito ao conhecimento inicial que os orientadores da investigação na qual estão inseridos os bolsistas necessitam para reconhecer os elementos já construídos nos sujeitos sobre ciência e seus processos. Mais do que uma sondagem, tratou-se de instrumento de reconhecimento, de pensar sobre si, seus interesses e suas motivações. Os resultados da investigação associam-se, portanto, às aproximações e possibilidades daqueles que a constroem, tornando a pesquisa ao mesmo tempo uma ação de reflexão e uma forma de descoberta do novo.


			Diversos autores têm debruçado seus esforços em ampliar a compreensão dos processos de iniciação científica na educação básica e, a partir de suas investigações, vêm constatando as potencialidades e os desafios enfrentados na busca por uma educação científica de qualidade (Krüger et al., 2013; Bocasanta, Knijnik, 2016), da mesma forma que outros detém seus empenhos em pensar o desenvolvimento da criticidade e da autonomia dos estudantes da educação básica a partir de aproximações com a ciência (Gewehr et al., 2016, Silveira; Cassiani, 2016). É oportuno, por sua vez, retomar o apontado por Mazzei (2013, p. 47) quando intenciona afirmar que a “ciência e o conhecimento científico são pontos de vista em relação à abundância de opções que a natureza nos oferece” e, nesse sentido, encontra-se a iniciação científica presente no âmbito da escola, como aquela que “traz contribuições relevantes para a formação dos estudantes de nível médio” (Damielli, 2018, p. 230).


			Existem importantes desafios para a efetivação das práticas de ensino de iniciação científica na educação básica, e, dentre esses, se coloca a necessidade de que os docentes orientadores dessas investigações estejam em sintonia com o campo da pesquisa, uma vez que, segundo Lima (2017, p. 247), “o professor para planejar práticas pedagógicas inovadoras nesse macrocampo, precisa pensar cientificamente, ser crítico e criativo, bem como dispor de domínio de conhecimentos sobre a educação científica”. Ainda, decorrente de múltiplos motivos, em especial as defasagens de proventos e a consequente necessidade de que os professores da educação básica da escola pública tenham que ampliar sua jornada semanal em até três turnos, a inserção no campo da pesquisa torna-se, em tantos casos, um plano cada dia mais afastado. Nesse sentido, Oliveira (2017), aponta que


			orientar iniciação científica para estudantes do Ensino Médio requer formação pedagógica e epistemológica no que se refere às relações entre os sujeitos, às orientações como processo e às interferências da ciência no processo civilizatório” (p. 271)


			E, para isso, a luta por condições dignas de trabalho também necessita ser alavancada a partir dessa leitura. Oliveira (2015, p. 254), por sua vez, ao tratar de investigação que estuda as bolsas de iniciação científica Pibic-EM – voltadas para os estudantes do ensino médio – coloca que “os jovens bolsistas e suas famílias percebem o Pibic-EM como uma porta de entrada no campo acadêmico, possibilitando o ingresso e a permanência na universidade e o acesso ao saber mais qualificado”, ou seja, é possível pensar que para além das práticas e das vivências com iniciação científica no Ensino Médio, a possibilidade de que esses estudantes sejam bolsistas, potencializa ainda mais as condicionantes de acesso e permanência no ensino superior, por exemplo. Uma das possibilidades de inserção dos estudantes bolsistas de iniciação científica júnior no campo e no mundo da universidade trata-se da participação desses sujeitos em eventos científicos, como os salões de iniciação científica destinados para as escolas. Nesse sentido, Oliveira (2013), nos apresenta a reflexão sobre como a participação desses estudantes motiva-os a seguir na busca pelo conhecimento: “ao dizerem da participação em eventos acadêmicos nas mostras científicas, por exemplo, os estudantes demonstram se sentir competentes para aplicar socialmente os conhecimentos adquiridos sob novas formas” (p. 208). É inegável que, a partir desses processos de inserção, mesmo que inicial, no campo da pesquisa, 


			esses estudantes foram motivados pela curiosidade e possibilidade de ingressarem em um mundo onde a investigação oportuniza vivências, movimentando e construindo conhecimento. (Couto, 2017, p. 107) 


			Nesse sentido, o novo também instiga e desperta o desejo pela participação no campo da pesquisa, a partir da participação nos eventos acadêmicos e nos processos de construção das investigações em si.


			2. Metodologia


			Tratou-se de uma investigação do tipo quantitativa-qualitativa, em relação à abordagem, visto que buscou analisar elementos numéricos e não-numéricos para possibilitar a compreensão das relações entre o tema da investigação e os sujeitos investigados da maneira mais completa possível. Quanto à natureza, tratou-se de investigação aplicada (Gil, 2007), uma vez que os conhecimentos construídos a partir da proposta investigativa podem ser aplicados nas realidades escolares nas quais já se realizam atividades relacionadas à iniciação científica ou, ainda, nas que pretendem realizar tais propostas, a partir do debate da percepção de ciência dos estudantes do Ensino Fundamental.


			Quanto aos objetivos, a investigação pôde ser caracterizada como uma pesquisa descritiva, sendo que esses estudos são os que se caracterizam por descrever o comportamento dos fenômenos, buscando encontrar informações a respeito de uma determinada questão (Collins; Hussey, 2005), que, no caso em tela, tratou-se das percepções de ciência e iniciação científica de bolsistas de iniciação científica júnior, estudantes do Ensino Fundamental. E em relação aos procedimentos, tratou-se de pesquisa de levantamento de uma amostra já que, em consonância com Gil (2007), tais estudos se adequam aos estudos descritivos, uma vez que buscam analisar as opiniões acerca de determinados temas.


			O espaço de realização deste estudo foi o Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, escola pública federal, unidade acadêmica da UFRGS, localizada na zona leste da cidade de Porto Alegre, capital do RS. Essa instituição, quando da realização da investigação, atendia simultaneamente alunos do próprio bairro, bem como de bairros vizinhos e distantes e de outros municípios da Região Metropolitana de Porto Alegre e, a partir da conjunção com outros dados é composta por estudantes de diferentes perfis socioeconômicos e culturais. Os sujeitos da investigação foram os nove (9) bolsistas de iniciação científica júnior, do Programa de Bolsas de Iniciação Científica – Pibic Educação Básica da UFRGS, selecionados no primeiro edital de 2020, todos dos anos finais do Ensino Fundamental e vinculados a um projeto de pesquisa relacionado ao tema da Iniciação Científica na escola básica, cuja descrição da amostra será apresentada no início dos resultados da investigação.


			O instrumento de coleta de dados foi um questionário, dispositivo definido por Vieira (2009) e estruturado em três partes básicas. Na primeira, a caracterização da amostra de investigação, os participantes foram convidados a responder sobre sua idade, identificação de gênero, ano escolar, se possuíam acesso a computador e internet em suas residências e se já haviam participado de outros projetos de pesquisa, como bolsistas. Para a tabulação desses dados, os mesmos foram agrupados de modo a reconhecer as modas e maiorias destes. 


			Na segunda parte, denominada “escala Likert”, os sujeitos foram provocados, a partir de três afirmações que apresentavam situações ou pensamentos relacionados à ciência, e deveriam assinalar seu grau de concordância, indiferença ou discordância em relação à afirmação em tela. As afirmações adotadas para essa etapa do instrumento de coleta de dados foram: “a ciência é fundamental para o avanço da sociedade”; “o cientista trabalha em um laboratório” e “a ciência está relacionada unicamente com a disciplina de ciências”. A escolha por essas afirmações se deu a partir da convenção dos pesquisadores, e, inclusive, a partir das leituras realizadas sobre o tema sondado. Para a tabulação desses dados, foram criados gráficos de barras, de modo a reconhecer tais graus já apontados. A escala Likert (1932) trata-se de metodologia de amplamente utilizada para pesquisa de opinião, nas mais diversas áreas, pela qual é possível verificar o grau de concordância plena ou parcial, indiferença ou discordância plena ou parcial em relação a determinado tópico. Tal técnica é descrita por pesquisadores como Osinski e Bruno (1998) e Trojan e Sipraki (2015), quando evidenciam as categorias de respostas e as perspectivas de estudos comparados com o uso da escala Likert. 


			A terceira parte do questionário apresentou três questões abertas para que os sujeitos da investigação pudessem dissertar, em um espaço curto, sobre o tema da proposta de pesquisa. As questões foram as seguintes: “Como os estudos científicos podem contribuir em situações como a pandemia que vivemos?”; “Quais são, na sua opinião, as atribuições de um bom cientista?” e “O que é ciência para você?”. Desse modo, foi possível alargar as percepções de ciência dos estudantes, para além dos graus de concordância propostos na etapa anterior do instrumento de coleta de dados. Foi possível, portanto, reconhecer os múltiplos elementos que formam as argúcias dos bolsistas iniciantes em um novo projeto de pesquisa. 


			Em observância e atendimento às questões éticas na pesquisa (Brasil, 2016), os participantes foram informados sobre os objetivos e o método da investigação, sobre o sigilo de seus dados e a possibilidade de deixarem de responder o questionário a qualquer momento, bem como os termos de consentimento livre e esclarecido foram assinados pelos pais ou responsáveis dos mesmos, haja visto o fato de que todos esses eram menores de idade, quando da coleta dos dados. Tal propositividade de garantias e respeito à ética na pesquisa também já haviam sido destacadas no projeto original da investigação e foram aprovadas tanto pela Comissão de Pesquisa da unidade acadêmica vinculada – Colégio de Aplicação da UFRGS – quanto pelo Comitê de Ética na Pesquisa (CEP), tendo obtido parecer consubstanciado favorável.


			Para fins de análise dos dados, as informações obtidas a partir do questionário foram discutidas de forma associada. O material foi submetido à análise de conteúdo (Bardin, 1977) para que se descobrissem e analisassem as percepções dos diferentes sujeitos acerca de ciência, envolvendo o levantamento dos resultados a partir das afirmações dos sujeitos, foram interpretados e, a partir disso, foram construídas categorias de análise para cada uma das respostas. Os dados foram triangulados juntamente às leituras realizadas (referencial teórico), às informações sobre a amostra da pesquisa (pesquisa quantitativa), às respostas das afirmações apresentadas na escala Likert (pesquisa quantitativa) e às respostas das questões discursivas (pesquisa qualitativa). Essa triangulação de dados, segundo Minayo (2005), nesse tipo de pesquisa é fundamental para a compreensão de fenômenos e contribui para a validade da proposta investigativa.


			3. Resultados e discussão


			Os sujeitos deste estudo se identificaram, em sua maioria (n=8), como do gênero feminino e em curso do 9º ano do Ensino Fundamental, sendo que somente um estudante frequentava naquele momento o 8º ano daquela modalidade de ensino. Seis estudantes tinham 14 anos enquanto outros três tinham 15 anos no momento da aplicação do questionário. Tendo em vista as preocupações com os estudos em tempos de pandemia e buscando possibilitar o amplo acesso dos bolsistas ao processo de desenvolvimento de suas investigações e das atividades do grupo de pesquisa, verificou-se que todos os estudantes declararam possuir computador e internet em casa. No que se refere às experiências anteriores desses estudantes com a prática de fazer pesquisa, três deles afirmaram já terem sido bolsistas de programas de Iniciação Científica no ano anterior, em pesquisas de diferentes áreas do conhecimento: uma sobre doping e antidoping em jovens atletas, outra sobre narrativas de professores de Geografia, e outra, ainda, sobre iniciação e alfabetização científica.


			Em relação à percepção de ciência dos estudantes, apresentam-se duas figuras que descrevem o grau de concordância dos alunos em relação a afirmações sobre ciência e sociedade, ciência e laboratório, e ciência e disciplina de ciências, a partir dos levantamentos realizados no modelo de escala Likert. 


			Em relação aos graus de concordância dos bolsistas frente à afirmação de que “a ciência é fundamental para o avanço da sociedade”, foi possível verificar que a totalidade (100%) dos alunos concordam “plenamente” com a essencialidade da ciência para o avanço da sociedade. Cabe ressaltar, primeiramente, que o reconhecimento de tal importância da ciência condiz com a realidade social, especialmente desde o advento da modernidade, que se caracteriza, entre outras associações, com o desenvolvimento do método científico e a separação sujeito-objeto. Por outro lado, parte dos estudos científicos tem questionado a ideia positivista de avanço e progresso da ciência e a partir dela, o que foi feito tanto por aqueles que propõem que a História é descontínua e não progressiva, como Hobsbawm (2012), quanto por aqueles que, conforme Chauí (2000), entendem que em cada época e para cada sociedade, aos conhecimentos e às práticas são atribuídos sentido e valor próprios, e que numa época seguinte estes desaparecem ou são diferentes, “não havendo, portanto, transformação contínua, acumulativa e progressiva” (p. 60). 


			A figura 1, em sequência, expõe os graus de concordância dos alunos com a afirmativa de que “o cientista trabalha em um laboratório”. 
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			Figura 1. Graus de concordância com a afirmação: “O cientista trabalha em um laboratório”


			Organização: Os autores (2020).


			A discordância em relação a esta afirmação se mostrou preponderante, com exceção de um sujeito que concordou em parte com a assertiva. Tal discordância era esperada, tendo em vista que a representação social de laboratório se alinha à lógica das ciências naturais. Estudos sobre a representação social do cientista têm se dedicado, segundo Brasil (2020), desde os anos 1950, a entender como tais atores sociais são percebidos por diferentes públicos. O cientista é percebido comumente por diferentes públicos, segundo Reznik et al. (2017) portando jaleco e óculos, no laboratório, com fórmulas e jargões específicos, e normalmente a sua representação é de um homem branco de meia-idade. Nesse sentido, a diversidade de raça e gênero tem se mostrado de forma desigual nas representações do cientista. 


			Tal visão estereotipada do cientista, além de reproduzir e amplificar o preconceito, acaba por essencializar a ciência por um de seus espaços de ação, o laboratório. Estudos como o de Massarani et al. (2019) têm mostrado que tal representação é formulada sobretudo pela mídia já que tudo o que conhecemos sobre a nossa sociedade, ou sobre o mundo em que vivemos, conhecemos através dos meios de comunicação de massa (Luhmann, 2000). Nesse sentido, as representações sociais do cientista no laboratório podem ser mais bem analisadas se olharmos para a produção de sentidos exercida pelos meios de comunicação. O caráter público e social da linguagem, proposto por Hall (2016) na abordagem construtivista da linguagem, entende que as coisas não significam por si só, mas que tais significados são construídos em sistemas representacionais com conceitos e signos.


			Por outro lado, ao direcionar o olhar para os meios de comunicação, há de se considerar que a abordagem intencional proposta por Hall (2016) deve ser considerada, em certa medida, ao analisar a mídia, já que, em acordo com a assertiva de Luhmann (2000), muitos sujeitos constroem suas representações de ciência somente a partir dos veículos de comunicação. Nesse sentido, os dados mostram que os estudantes observados, em sua maioria, já refutam tal indissociabilidade ciência-laboratório, mostrando certa autonomia frente às construções midiáticas, o que, inclusive, sugere a relevância do papel da escola que produz ciência como formadora de sujeitos autônomos e críticos. 


			A análise seguinte, indicada na figura 2, foi feita com base nos graus de concordância dos alunos com o enunciado que afirma que “a ciência está relacionada unicamente com a disciplina de ciências”. 
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			Figura 2. Graus de concordância com a afirmação: “A ciência está relacionada unicamente com a disciplina de ciências”


			Organização: Os autores (2020).


			A análise das respostas mostra que todos os sujeitos divergiram da vinculação de forma exclusiva entre os homônimos em questão, sendo que um deles afirmou discordar parcialmente, enquanto os demais discordaram plenamente. Nesse sentido, e de forma complementar ao distanciamento cientista-laboratório manifestado na análise anterior, verifica-se que os estudantes atenderam as expectativas de compreensão de que a produção científica não se restringe ao campo das ciências naturais, não está pautada tão somente na dualidade positivista de sujeito-objeto, e tampouco se circunscreve à neutralidade do pesquisador frente à natureza. 


			Nesse sentido, os estudos que se dedicam a análises sociais da ciência, como os propostos por Latour (2019), auxiliam a compreender as relações entre sujeito e objeto defendidas pelo viés positivista. Para além de refutar tal paradigma consequencialista, Latour defende a coexistência de ciência e política, posto de outro modo, de natureza e cultura, na produção científica. Desse modo, critica ao mesmo tempo o positivismo pela suposta neutralidade do sujeito e preponderância do objeto, bem como o relativismo pela predominância do sujeito e relativização do objeto. Nessa concepção, o trabalho de construção científica se caracteriza como um híbrido de ciência e política, sendo que o que ocorre de forma recorrente na divulgação das ciências naturais é um processo de purificação ao ocultar os interesses, associações, motivações na produção do fato. Tal reflexão aponta que o discernimento manifestado pelos estudantes demonstra que há concepções de ciência consideradas para além daquelas tradicionalmente associadas ao paradigma positivista e às Ciências da Natureza, o que, por sua vez, pode ser atribuído, entre outros espaços de significação, ao papel desempenhado pela escola e pela Iniciação Científica na educação básica. 


			Em seguida, encontra-se o quadro 1, o qual apresenta as categorias construídas a partir da análise das respostas discursivas dos estudantes frente à questão “Como os estudos científicos podem contribuir em situações como a pandemia que vivemos?”. Foram realizadas duas análises para essa questão, tendo em vista a análise das “ações” (verbos) que os estudantes entendem que a ciência pode/deve fazer; bem como a análise do “conteúdo” manifestado nas respostas. 
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							Expressões verbais


						

							

							Categorias
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							1) Tempo presente


						

							

							espalha; morreram; acredito; respeitar; possam ocorrer; existisse; iremos passar; podemos; manter bem; estarmos vivos; termos nos desenvolvido; estaríamos vivendo; queima segue; estamos; é transmitido; tem se guiado; devem ocorrer; sobrevivemos e chegamos; estamos (sujeitos 1,2,3,4,5,7,8)2


						

							

							A) Biológico, sanitário


						

							

							Cura; vírus; contaminamento; pandemia; vírus; vírus; vacina; remédio; pandemia; máscaras; higiene; vírus; Covid-19; cura; coronavírus; infectadas; vírus; pandemia; vírus; mortes; vacina (sujeitos 1,2,3,4,5,6,7)


						

					


					

							

							2) Mudança, transformação


						

							

							podemos evitar; criar; queremos evitar; evitado; eliminar; podemos mudar; detê-lo; iremos; conseguir; (sujeitos 1,2,4,5,6,7,8)


						

							

							B) Ciência, científicos


						

							

							Descobrimento; estudos científicos; importância; estudos; informação; estudos científicos; informações; credibilidade; estudo; científicos; desenvolvimento; ciência; ciência; ciência; pesquisas; estudos científicos; observações; testes; estudos; pesquisa; soluções; problema (sujeitos 1,2,3,4,7,8,9)


						

					


					

							

							3) Conhecimento, entendimento


						

							

							Conhecermos; conhecer; tomem consciência; podemos tentar; entender o que é; perceber; temos a capacidade de perceber; buscando saber; evitá-lo; conseguimos saber; funcionam; podem trazer; (sujeitos 2,3,6,7,8,9)


						

							

							C) Comportamento, hábito


						

							

							Atitudes; isolamento social; prevenção; mentalmente; pessoas; política; reação; sociedade; isolamento; isolamento social (sujeitos 3,4,5,6,7)


						

					


					

							

							4) Contribuição, ajuda


						

							

							Contribuir; contribuíram; poderão contribuir; podem contribuir; podemos ajudar; ajudando; possa ajudar; ajudou (sujeitos 1,2,4,5,7)


						

							

							D) Relação sujeito-tempo-mundo


						

							

							Mortes; mortes; saúde; vida; humanidade; da pedra; tempo; recorde; mundo (sujeitos 2,4,7,8)


						

					


				

			


			Quadro 1. Análise de conteúdo das respostas sobre a relação entre os estudos científicos e a pandemia atual (Questão: Como os estudos científicos podem contribuir em situações como a pandemia que vivemos?)


			Organização: Os autores (2020).


			A percepção dos alunos sobre as ações dos estudos científicos frente à pandemia resultou em quatro categorias: 1) “Tempo presente”, com 20 ocorrências em oito respostas; 2) “Mudança, transformação”, com 11 ocorrências em sete respostas; 3) “Conhecimento, entendimento”, em 11 ocorrências em seis respostas; e 4) “Contribuição, ajuda”, a qual teve oito ocorrências em cinco respostas. Todas as categorias têm relação com o que se espera da ciência e, nesse sentido, as respostas dos estudantes demonstram a amplitude de ações que a ciência deve ter, tanto para a compreensão do presente (categorias 1 e 3) quando para as perspectivas de futuro (categorias 2 e 4). Por outro lado, o entendimento do passado não foi uma preocupação para os alunos, o que chama a atenção, dado que o entendimento sobre a origem do vírus ou, então, sobre pandemias em outros tempos históricos, por exemplo, é fundamental para a compreensão do presente e para a previsão de ações. 


			Nesse sentido, alguns estudiosos (Latour, 2020; Vasques; Oliveira, 2020) têm afirmado que a ciência nunca esteve tão presente na vida da sociedade, sendo que nesse período a ciência, os estudos, cientistas, vacinas, instituições se transformaram em assunto repercutido por muitos atores, como youtubers, programas de TV, jornalistas, dirigentes esportivos, etc. Tal profusão da ciência nos tempos de pandemia, apesar de preocupantemente mobilizar movimentos negacionistas, ortodoxos e antissistêmicos, parece ter feito com que a ciência ocupe o dia a dia de pessoas que não tinham costume de falar sobre esse assunto. Apesar de esses sujeitos, e mesmo alguns que deveriam estar mais bem informados, ainda não terem clareza de que a ciência não oferece respostas definitivas, como afirma Latour (2020) em recente entrevista, esse movimento de propagação da ciência pode ser benéfico ao considerar que o público aprendeu muito sobre a ciência para além do seu papel de informação e da transmissão de conhecimento, podendo observar as disputas, as vantagens, desvantagens, fragilidades e forças, o que, segundo o pesquisador, foi muito útil exatamente por mostrar a hibridez da produção científica. 


			As categorias construídas a partir da análise de conteúdo mostram essa apropriação dos estudantes, ao elencarem de forma usual termos do campo científico que vêm sendo empregados atualmente, como “vírus”, “pandemia”, “vacina”, “remédio”, “infectadas”, e chama mais ainda a atenção a hibridez das análises desses jovens ao elencarem ao lado expressões que costumamos chamar de políticas, mas que são parte, como dito, da produção científica: “credibilidade”, “atitudes”, “prevenção”, “política”, “reação”, “sociedade”. A visualização da hibridez do campo científico, no sentido apontado por Latour (2019), reitera a compreensão ampla de ciência desses estudantes, bem como ratifica a propalação da ciência na sociedade a partir da pandemia. 


			As quatro categorias de análise de conteúdo construídas a partir das respostas sobre a relação da ciência com a pandemia foram: A) “Biológico, sanitário” com 21 citações em sete respostas; B) “Ciência, científicos”, também com 21 citações em sete respostas; C) “Comportamento, hábito” que apresentou nove citações em cinco respostas; e D) “Relação sujeito-tempo-mundo” com sete referências em cinco respostas. A análise dessas categorias indica (categoria A) a apropriação de termos do campo das ciências biológicas e epidemiológicas, bem como a preocupação com a relação desses fatores com a comportamentos e interesses dos sujeitos (categoria C). O aparecimento da categoria B sugere que os alunos reconhecem certas funções sociais da ciência (termos “soluções”, “problemas”, “credibilidade”), bem como certos instrumentos que vem sendo utilizados pelas pesquisas nesse contexto (“observações”, “testes”). 


			Por fim, a categoria D indica que a preocupação com a vida e com o tempo no mundo deve ser função da ciência nesse período. Tal noção, frequente nas ciências da saúde e recorrente na mídia em tempos de pandemia, contrasta com certa visão de uso da ciência para o progresso econômico e tecnológico, debate que, inclusive, tomou conta da mídia durante esse período. Tal consideração se trata de um falso dilema, como afirmam Schramm et al. (2020), tendo em vista que o isolamento das populações deve “ser visto, sobretudo, como um ato de responsabilidade” (p. 2), posição que foi reforçada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e até mesmo pelo Fundo Monetário Internacional (FMI). Tais preocupações dos estudantes foram certamente construídas nas suas relações sociais, as quais se aproximaram dos sujeitos com quem eles coabitam nesse período de isolamento. Ainda assim, pode-se ver que tal leitura da realidade tem relação direta com alguns consensos científicos contemporâneos, no caso, aqueles preocupados com a vida, a saúde e os comportamentos sociais. 


			Em sequência, realizou-se uma análise de conteúdo a partir das respostas dos estudantes à questão: “Quais são, na sua opinião, as atribuições de um bom cientista?”, a qual está apresentada no quadro 2. 
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							Expressões utilizadas


						

					


					

							

							Disposição/interesse em saber


						

							

							disposto a sempre aprender; interesse em saber novos assuntos;ser focado; um questionamento; observar; curioso; dedicado; Curiosidade; interesse; sem ter medo de errar (Sujeitos 2,3,4,7,9)


						

					


					

							

							Questionamento e relativização


						

							

							nunca tomar uma verdade como absoluta; aberto a novas alternativas; mais dúvidas ter a mente aberta para ver as coisas sob múltiplas perspectivas; estar com a mente aberta (2,3,6,7,8)


						

					


					

							

							Produção de conhecimento


						

							

							realiza uma pesquisa; produz conhecimento; desenvolvimento de novos assuntos; buscar uma solução; Conhecimento; criatividade (1,4,6,9)


						

					


					

							

							Sujeito-sociedade


						

							

							mudando a forma de pensar das pessoas; bom relacionamento; mostram realidades de pessoas que não são vistas ou ouvidas (1,3,5)


						

					


					

							

							Ética


						

							

							saber errar e corrigir o erro; não deixar sua vida pessoal interferir na profissional (2,8)


						

					


				

			


			Quadro 2. Análise de conteúdo das atribuições de um “bom cientista” (Questão: “Quais são, na sua opinião, as atribuições de um bom cientista?”)


			Organização: Os autores (2020).


			A análise das percepções dos estudantes sobre as atribuições de um “bom cientista” permitiu a construção de cinco categorias analíticas. A categoria “disposição/interesse em saber” (“a”) foi citada dez vezes por cinco respondentes, e, em sequência, também citada por cinco sujeitos, aparece a categoria “questionamento e relativização” (“b”), a qual teve quatro citações. Quatro respostas, em seis expressões, consideraram a “produção de conhecimento” (“c”) como uma atribuição importante, enquanto três sujeitos (em três citações) indicaram que a relação “sujeito-sociedade” (“d”) é fundamental. Ainda, a dimensão “ética” (“e”) apareceu em duas respostas. 


			Todas as indicações consideradas pelos estudantes fazem sentido ao pensar o cientista/pesquisador3 como um sujeito que tem interesse em saber, que questiona e que produz conhecimento. Ainda, destaca-se a preocupação de dois estudantes com a dimensão ética da pesquisa, central no processo de produção do conhecimento, ainda mais ao refletir sobre as necessidades do produtivismo acadêmico, engajamento no qual todos nós nos sentimos coagidos a participar, e cuja preocupação reside, em acordo com Vilaça e Palma (2015), no distanciamento da noção de quantidade da qualidade da produção científica. 


			Nesse sentido, há de se compreender que as atribuições de um “bom cientista” não são definidas somente pelo seu caráter ou pela sua disposição, mas por disposições que são construídas em conjunto com as estruturas sociais disponíveis, o que faz com que olhar para a ética na pesquisa exija observar as lógicas internas e os troféus que estão em disputa no campo científico. Tal observação, em acordo com as propostas por Bourdieu (1975), possibilitam entender que os capitais individuais que são considerados importantes e distintivos no campo científico e obtidos pelas contribuições à ciência, mas também pelas estratégias políticas e institucionais. Desse modo, não há como entender os atributos necessários a um pesquisador sem entender as regras de funcionamento do campo científico. 
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de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura
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